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A transição para o mercado de trabalho é um desafio para uma grande parcela de
jovens que estão se formando e saindo da escola, por ser um processo não imediato,
não linear, e marcado por dificuldades e que perpassa importantes questões de
gênero e de raça¹.

Permanecer por muito tempo como jovem nem-nem – nem estuda nem trabalha –
pode inviabilizar de forma definitiva o acesso ao mercado de trabalho, tendo como
consequência indigência social e vulnerabilidade social crítica².

Este estudo discute os resultados sobre educação e mercado de trabalho da
população jovem no Distrito Federal, e apresenta seu perfil sociodemográfico. O
estudo também apresenta dados sobre jovens nem-nem.
                                                     

M E T O D O L O G I A
 
   O estudo utilizou dados da Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD) de
2021;

   Os resultados se referem a todo o Distrito Federal, e também são desagregados por
regiões administrativas e/ou pelo critério Brasil;

  O Critério Brasil é um classificador para a estratificação socioeconômica da sociedade
brasileira³. 

A Tabela 1 apresenta as rendas domiciliares mensais médias por estrato do Critério
Brasil:

                                                     

" J U V E N T U D E :  P E R F I L  S O C I O D E M O G R Á F I C O ,  E D U C A Ç Ã O ,

M E R C A D O  D E  T R A B A L H O  E  J O V E N S  N E M - N E M "  
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I N T R O D U Ç Ã O



 
   O estudo subdivide a população jovem em três categorias, que representam
diferentes ciclos de vida quanto a estudo e trabalho:

                                                     

[1] Referência em Cabello et al. (2022).
[2] Referência em Almeida, Figueiredo e Rodrigues (2017).
[3] A metodologia de desenvolvimento do Critério Brasil está descrita no livro Estratificação Socioeconômica
e Consumo no Brasil dos professores Wagner Kamakura (Rice University) e José Afonso Mazzon (FEA /USP),
baseado na Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) do IBGE.                          
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Em 2021, residiam 725.916 jovens no Distrito Federal, equivalente a 24,1% da
população total (3.010.881). 
Apenas 5,2% dos jovens do Distrito Federal se concentravam na classe A e 17,3% na classe D
e E.
A proporção de jovens negros era de 59,6%, superior à proporção da população negra como
um todo no território (57,3%) no Distrito Federal. 
No DF, 5,9% dos jovens se identificaram como sendo LGBTQIA+, ou seja, como pessoas
transgêneros e/ou lésbicas, gays, bissexuais ou outros, proporção maior do que a encontrada
ao se analisar todos os respondentes no DF (3,8%).
8.618 mulheres jovens ocupavam a posição de responsável no arranjo monoparental feminino,
equivalente a 2,6% das mulheres jovens entre 15 e 29 anos.

                                                     

P R I N C I P A I S  R E S U L T A D O S

 
    PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO

Os jovens Nem-Nem são considerados aqueles que estão fora do mercado de
trabalho (desocupados e inativos) e não estudam em instituição formal de ensino
(escola e faculdade), ou em alguma modalidade de ensino fora da rede formal
(cursos profissionalizantes, preparatórios para Enem, vestibulares e concursos).
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EDUCAÇÃO

No Distrito Federal, cerca de 40% dos jovens frequentavam escola ou faculdade
em 2021. A análise por Critério Brasil indica que, nas Classes DE, havia menor
proporção de jovens que frequentavam instituição formal de ensino nas três faixas
etárias.
Entre jovens que estudavam na rede formal de ensino, 60,3% frequentavam o
ensino público.
Apenas 12,6% dos jovens da Classe DE frequentavam ensino superior entre os
jovens que estudavam na rede formal de ensino. Essa proporção na Classe A foi de
54,2%. 
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No Distrito Federal, 42,7% dos jovens estavam ocupados; 11,7%, desocupados
e 45,6%, inativos; ou seja, fora da força de trabalho.

                                                    

TRABALHO
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O percentual de jovens que estudavam fora do ensino formal foi de 11,2%.
Diante disso, ao considerar ensino formal e não formal, 50,3% dos jovens do DF
estudavam no momento da pesquisa. 
Cerca de 62% dos jovens na Classe D e E não estudavam.  Essa proporção foi
de 22% entre jovens da Classe A.



JOVENS NEM -NEM 

A porcentagem de jovens nem-nem, que não trabalham e nem estudam,
era de 20,8% no Distrito Federal. 
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A taxa de desemprego da população jovem era de 21,4%, enquanto da
população geral do DF era 11%. As maiores taxas de desemprego jovem estavam
em Brazlândia (36,2%) e Recanto das Emas (32,7%). Já as RAs com as menores
taxas foram Lago Sul (5%) e Sudoeste/Octogonal (1,6%).

Entre 15 e 17 anos se observou a maior taxa de desemprego (48%) e a maior
porcentagem de jovens fora da força de trabalho (inativos) (85,3%) naquele
momento. Entre jovens de 25 e 29 anos, a taxa de desemprego foi a menor
observada (13,8%), assim como a proporção de inativos (24,1%).

                                                



30,9% dos jovens na Classe DE eram nem-nem. Essa proporção decresce à medida que
se observam os estratos socioeconômicos de renda média domiciliar mais altos, como na
Classe A, em que essa proporção era 9,0%.

A desagregação por gênero e raça/cor permitiu observar certas diferenças
relevantes. Ser negro, assim como ser mulher, especialmente com filhos, aumentou
expressivamente a chance de um jovem ser um nem-nem¹. As razões pelas quais existe
essa marcante diferença entre a proporção de homens e mulheres na condição nem-nem,
pode ser resultado de questões culturais, discriminatórias e da divisão de gênero desigual
e desfavorável, que atribui a responsabilidade de trabalhos domésticos majoritariamente
às mulheres(5).
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 (4) Referência em Silva e Vaz (2021).



Compreender que os jovens nem-nem são um grupo heterogêneo
com diferentes graus de vulnerabilidade é essencial para a
formulação de políticas públicas que possibilitem sua reintegração ao
mercado de trabalho (SILVA e VAZ, 2021).

Na síntese de evidências, a Codeplan (2020) resumiu as principais
intervenções voltadas à inserção de jovens no mercado de trabalho.
De um modo geral, essas intervenções buscam capacitar/treinar o
jovem, aumentar a empregabilidade, diminuir as barreiras de entrada
ao mercado formal e impactar positivamente a renda. 

A Organização Internacional do Trabalho (OIT)   aponta que a
escolarização, qualificação e crescimento econômico são condições
necessárias, mas não suficientes, para garantir uma inserção
adequada do jovem no mercado de trabalho. Esses três aspectos são
estruturantes da promoção de trabalho, mas precisam ser
combinados com políticas de redução da desigualdade, ações de
oferta e demanda no mercado de trabalho e com outras medidas de
promoção de trabalho de qualidade (OIT, 2009).

         As quatro intervenções analisadas foram:
         1. Treinamento e desenvolvimento de habilidade
         2. Promoção do empreendedorismo; 
         3. Oferta de serviços de emprego; e 
         4. Subsídios ao emprego. 
         No entanto, apenas as duas primeiras 
         apresentaram impacto significativo 
         sobre renda e empregabilidade.

C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S
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 (5) Referências em Arruda (2022) e Sousa e Gudes (2016).
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